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Enterocome mnco-mem~rBBosa 
e as suas complicações, curam-se por com­
pleto com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABüRATORIO SARITAS-T. do Carmo. 1.1.'. Lislma 

A. :wc pode vo5r com a mnior rapidtx 
nao taavcnc-lo ~r-igo porem de perder a 
cáç:& qu:indo ic conta com ~ diittribui· 
(:'IO exacta, velocidade e penetr:u;~o dos 
c4rtuchos 

"REMINGTON'' 
Experimente-os 

foei101 nos c~libr~s 12, 16. 20, 24, 2S, U 
(11 m/m) e 86 (410 ou 12 m/m). 
Obti:1l'i.t ftor intcrmttdio dos prfocipae1 
rommcrriantes rm todas as partcs-cn· 
viamo& cat«logo gratis a. qu~1H> o soUcitar. 

Remington Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 

WoolworthBuilding,Nova-York , 
E. U. A. do N. 

As 

Dores de cabeça e oeurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam -se, regularisando os intes.tinos com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LABIRATORIO SAfftTAS-T. do Carmo. t 1.', Lis~oa 

• 

( nvesli~aues seerelas ,ll __ "_..._ .. 

POLICIA PARTICULAR Cb' il 115 3 D 

- Agencia Investigadora ~-· a_._. 

·------·- -·----

CHA HORNIMAN 

S.~~l:~I~~.!~ 2 t~~1ºI~~g~;:~~,:~;~~;~; 
CABELOS BRANCOS 

Tornal\1 á prlmltl•·a cõr da 
roocldade com o uRo do ex. 
c01en1e CouRer.,ndor do Ca· 
belo . de Nice. o u11tco ~rue <e 
encontra à venda sem m1>1e 
ria,; ooCl\'a• nlém lle ser ""' 
belo eulopucro rar. 11c~iwnri>­
cer a ca•pa e e••lln n qneda 
do c:lbelo, sew deixar \'CStl· 

t»Jllrlto. dc~eJe rculisar um Ideal 
ll amõr. o exlto '"" nei:o<'los. ,·er-se lh'r(' 
e •loenea~ ou i,liua~ôes dlflcets. conrnlle 
'.•llo Tl!lu\. serA i;uiado á F~:LICIDAOE. 
)llSUlla.< "ª' 12 ás IS, R. da A Ieirrta. r•., 
l\·t. r.arl:•~ cnm e,;m p~ra re~1W')~1a ,ara 11 

~mt-o r,l'nn1l1• :..-":.i ::!.• E.------

Çll.S. Conrocçues de peles para senhora' 
e crcançM.- A/fa/atcria: l'ardameDIO• 
tnllttarcs. H-111tlt"lra· :1:u:lonne~ e t'' 

r<1m:.-.ll•;•"- fBonecn á 1>onta (lo bn.loi.o • 

ô passado, o presente e o futuro 
Revelado pela mais celebre cbiromante 

e fisionomista da Europa 

l'ladame Brouilla~d 

itloe. - A' vendo: Qufntan•. nua Cll\ Pr.ila. 
t94; Sttva e Ne,~ei;;. R. da Pr.nttt. to~. - Por­
to: T.ouren~o Perrelra Dias. 11. tia~ 1>1õ es. 
t!l.q, - Prl'CO 000 réis: pelo fOl' l'CIO. de Ulll ll 
tres tra.c:;cos. mats mo 

FOTOGRAFIA 

Diz '-' pa ... ~do e v pre .. cntc e prediz o futuro, com vcraci 
dade e rapid'7: é mcomparavel em \'alicinios. Pelo estudo ~ 
que fez cta ... ciencia' quiromancia~. cronulogla e fi!iologia 
e pelas aplicaçóe- prattcas das teorias de Oall Ll\'ater, De<· 
barolle.. Lambrosc, . d Arpcnligney. madame Brouillard tem 
percorrido a< princopac. cidades d<I Europa e Amcrica on-
d_c 101 admirada pcln• num~ro,os clientes da mais alta catego- A mais antiga de Paris 
na, a quem predls-.c • queda do imperio e todos o< aconte-
cimentos que <e lhe ·e~uoram. fala ponuguez lrnncc1 111glc1 f\S Mf\IS fll TFIS REGOMPENSF\5 
alemão. italiano r hc~1>a11ho1. D-i con~ultas diarias dtt~ cj 
da manhã~· li ~n 11uil~ em •Cll ~'3binctc: 41. RUA no CAR 1 21 Poulevarrl Mnntmartre-PARIS 
MO 43, sobrc-lo1a, Lisboa. Consultas a I~ réis, 2~~·u e ' 
5$0e9. • Telefone: GUTENBERG 32·09 Aaceaaor 



N.º 588 

Quadros 

O leilão de quadros que pertenceram ao dr. 
Manuel d'Arriaga rendeu pouco mais de doze 
contos. E' relativamente importante para os re­
cursos do homem pobre e honrado que sempre 
foi o antigo presidente da Republica. E' quasi 
ridiculo como espolio artistico d'um chefe de 
Estado. 

O Museu d'Arte Contemporanea não teve 
recursos que lhe permitissem adquirir mais do 

que «Ó Campo em Flôn, de 
Antonio Ramalho. Os quadros 
de Silva Porto, que figuravam 
no catalogo do leilão, disper­
saram-se. 

Silva Porto fpi o pintor das azinhagas e das 
eclogas, o pintor das arvores e dos simples. A 
musa de João de Deus canta nas suas tintas, 
em que floresce e noiva o sol dos prados e dos 
idilios. Ver retalhar essa obra, que uma tão ex­
pressiva unidade poetica liga, é uma verdadeira 
dôr d'alma. Ao menos, que essa obra portu­
gueza fique em Portugal e, já que o museu do 
Estado a não pode recolher, como um patrimo­
nio nacional de lirismo e de beleza, que a luz 
d'outro ceu, que não seja o nosso, a não pro­
fane e entristeça! 

ô s vandalos ! 

Visitou recentemente o teatro Republica, cu­
jas nobres tradições artisticas Antonio ~amos 
está, em temporaria substituição de S. Lu1z Bra­
ga, inteligente e delicadamente perpetu~ndo, um.a 
companhia franceza, de excelente coniunto, d.1-
rigida por uma atriz parisiense, mada~e Ameh: 
Dieterle. Uma das peças do repertono, por si­
nal que interessantissima, Camr de Moineau, re­
servou-nos uma surpreza que estou quasi em 
chamar historica. Um dos papeis da peça foi in­
terpretado por madame Louvain ou talvez m~­
lhor, como diria o meu amigo Antero de Fi­
gueiredo, a sr.ª Lovaina que conheciamos, como 
c idade arrazada pelos boches, mas que não 

c o n h e c ia m os como 
atr iz. No final do 5.0 

acto houve um efeito 
de sensação. A sr.ª 
Lovaina surgiu, deacor· 
do com o rigor da his­
toria, inteiramente sa­
queada em todas as pe­
ças de vestuario. Res­
tava-lhe apenas uma 

transparente e exigua camisa. Na sala houve um 
verdadeiro murmurio de compungimento ante a 
-crua realidade d 'aquele dilacerante vandalismo 
:germanico. 

28 - 5 -1911 

Louvain aparecia-nos- depois do saque e em 
fralda. Da famosa biblioteca, nem vestigios! Na­
da! Apenas aqueles sessenta centimetros de cam­
braia-ao vento! O sr. Antonio Cabreira, nos 
corredores, lembrava depóis com razão que a 
peça não devia chamar-se Cceur de Moineau, 
mas sim O marürio da Belgü:a. 

<:asa onde não ha pão 

A fal ta de pão originou conflitos graves entre 
o povo e a força publica. Houve fer idos, mor­
tos, presos. Sus­
penderam-se as ga­
rantias de andar na 
rua. As garantias 
de comer já esta-
vam suspensas ha 1[ 
algum tempo. Na 
impossibilidade, 
em virtude da in­
tensificação da guerra submarina, que impede 
o regular abastecimento dos mercados, de dis­
tribuir trigo ás padarias, o governo publicou um 
decreto, mandando distribuir paciencia aos do­
micilios. 

S. Francisco 

Parece que a sentinela que guardava, na cal­
çada de S. Francisco, os cartorios do tribunal 
da Boa Hora, deixou de fazer ali serviço e os 
referidos cartorios se encontram, conforme é 
uso dizer-se, á mercê da gatunagem. Alguns 
jornaes reclamam, assustados. Creio que não ha 
motivo para sustos. Em primeiro logar, a refe­
r ida calçada de S. Francisco está por sua natu­
reza defendida pelas armas do santo, cuja efica-

cacia não é talvez inferior ás da 
sentinela. Em segundo logar, se quaes­
quer roubos de processos ou d~ ou­
tr:os objetos se derem, não deixará 
de haver no facto uma certa logica. 
Sempre ouvi dizer que onde elas se 
fazem é que se pagam. Roubando 
novamente a Boa Hora, os gatunos 
afirmarão mais uma vez a inversa do 
ditado, demons trando que-onde elas 
se pagam ... é que se fazem ... 

Com respeito á sentimela da Boa Hora, que 
desapareceu, podemos infa>rmar o publico do seu 
paradeiro. O estimavel s0ildado deixou de ~uar­
dar os cartorios na calç;ada de S. Francisco, 
mas está na calçada da Gloria - a guardar uma 
roleta. E' o 17 da 2. ª dwzia - perdão!, da 2. ª 
companhia . . . 

(llostr1~ de Shlart Carvalaaes). f\UlGUSTO OE Cf\STRO. 

NOTA-Auqm to ae Cll$L1'0 :ub1tftv.e n 1esta cronica Acacio ae 
Paiva, fmpe~ao t lla semana ae colatl>orar n•esta 1eeçdo da • ltus­
trardo Portugueza• . 



Ainda não 
esmoreceu o 
movimento mi­
litar que des­
de mezes se 
está notando 
por todo o 
pai z com a 
mobilisação 
das nossas tro­
pas, que cons­
tituem o pri• 
meiro nucleo 
de forças a en­
viar para Fran­
ça. Rara é a 
semana que 
não chegam a 
Lisboa contin­
gentes para em­
barcar. Solda­
dos e oficiaes, 
muitos d'estes 
tirados de ser-

MAIS TROPAS PARA PRANCA 

No Porto: Alferes medico sr. tourinho, capitão sr. Fino. alferes medtco sr. 
Souz11 s inches, teneote-corooel sr. Brdklamy, comandante 110 regimento, maJo~ sri1 

Oar"alho, comandante de batalhão. 

viços pu blicos, 
onde estavam 
em comissão, e 
a maior parte 
d'aq ueles, ar­
ran.:ados á vi­
da livre dos 
campos, dei­
xam de boa 
mente a tran­
quilidade em 
que viviam pa­
ra irem com­
bater pela pa­
tria. 

Este sacrifi­
cio, por assim 
dizer esponta­
neo, revela elo· 
qucntemente o 
civismo e a co­
ragem das nos­
sas t.ropas. 

Cm pelotão no Palaclo de C1·1stal, onde este,·e aquart«· Ou1ru pelotão no Palaclo de Cristal rormanoo para a 
la110. formando para a parada Dlllllar parada militar 

l'm pelotão no Palaclo de Cristal antes da paructa. 
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O general e o seu nJ udan­
te passando revista á~ 1 ro. 

No Porto. - 1. Grupo de ollcla.es cone seguiram para a 
Frnnçn. X maJ01· sr. Car•·a1110, comandante. 

2. GruPO de sargentos de um batalhão de lnrantarla que 
seguJu para a Fraa1ça. 

pas rormadas na 11arada Grupo de ollclaes conversando na para<IJa 

'======d=o=q==u~a=rt=e=l.=====================CC=t=fc=h=~='=d=O==d=ls=·t=ln=t=o==ro=1=0=&=N=1r=o==a=m=a=d=o=r==s=r.=.=fo=à=o==L=.=:=C=a=r=re=·1=r=•=.=P=o=r=10=1= . . ====~ 
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Em França 

1. O operarlo portuguez Aotoolo dos Santos Chitas, Junto d'um obuz de 400, na fuodlcão de paug (França).-1:. O!lclaes 
Portuguczes em Frao\a: Da esquerda para a direita: teoeote sr. Fausto . de Matos, capitão sr. José Yale d'Andrade, 

alferes sr. Antonlo Henriques e tenente sr. Aruerlco Aflalo. 

Cada vez ê maior o entusiasmo em França pela 
cooperação portugucza na guerra. Tanto os nossos 
soldados, como os nossos operarias, tornaram-se 
ali vivamente estimados. Nas grandes fabricas e 

oficinas de material de guerra o operario portuguez 
está prestando serviços muito apreciados, não só 
pelas suas aptidões profissionais como pelo seu 
poder de resistencia e de amor oelo trabalho. 

Grupo de operarlos portuguezes na fundição de can.IJ.ões em Faug (França) 

4Q4 



'l'ropas portuguezas antes do des&mbarque em França .. 
tCltchés da secção fotograftca do> exercito rrancez) ºº 
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usoPA PARA OS POBRES" 

O sr. José Silva Gr:u:a <+> tendo 1< sua direita os srs. ministro do Interior. Lulz de Judlclhus e Sous:i 1~1rn, presidente da 
AS•oclaeão comer<'lal, e a esquerdu, os srs. Urhano Rodrigues. repre•eu1ando o presldentl' do conselho e o St'<'retarlo do 

sr. mhllstro do Interior. 

A ben~merlta instituiçiiu da "Sopa para os pO· r--------------------------...1.... 
bres», de Lisboa, da inicialiva elo ;;ecuw, e a 1:uJa 
realisação ele está dando o melhor dos seus esfor­
ços, ''ae alarganclo os incalcuJtwels benefícios a lo­
das as freguezlas da capítal. :\um terreno anexo da 
i;rrande jproprledadc. em que está instalado, o ~I'· 

Pro,·:1ndo n sopa 

culo organisou uma ,·asta cO· 
sínha, oncle "" confeccionam 
t11ariamente mais de 6llO mros 
de sopa, ou sejam 2.000 pra­
tos, que vão matar a fome a 
muito de>graçado. E este nu­
mero em breve dupltcará. tan­
tos são os donath·os que to­
dos os dias a.:odcm a tão sim. 
palica obra. 

A Inauguração da •Sopa., foi 
no dia 16 d'csle moz com a 
presença dos representantes 
dos srs. presidentes da Repu­
blira·e do governo, ministro do 
Interior, represeutante do go­

vernador ci\·íl. pessoal 
superior do .-;eculo e mui· 
tos subscritores. 

A1mnrdnnt10 a dlslrlhul~ilo da soria 
1Cllc/1ts Deaollel). 
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_ _l 

«Noem1a~ 

(Quadro de D. Fiiomena de Freitas>. 

Continua aberta a ex­
posição no palacio das 
Belas Artes, q'ue tem si­
do mu ito concorrida ape­
sar de não ter desperta­
do tanto interesse como 
a do ano passado e de 
se terem retraído este ano 
alguns expositore~. Entre 
os trabalhos expostos ha 
alguns de verdadeiro 
merito, notando-se belos 
progressos nos artistas 
novos. Começ3mos hoje 
a publicar algumas fo­
tografias d'esses traba­
lhos. 

•Tropas para a Afrlca e Franca• 

rQuadro ele Azewedo e Sll,·a~. 
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t. Na,·arro da Costa no meu atelier. (quadro de Ah·es 
Cardoso).-3. Marinha, (quadro de Ulglno de Mendonça). 

Escultura de Costa Mola Sobrinho 

428 

2. Recolhimento (QUadM d6 A. Mlguels).-4. Marinha. 
(Quadro de Navarro da Costa). 

Marmore de Costa Mota, adquirido pela Cnmara 
Municipal. 



GUER..R._A. 

Prisioneiros alemães.-A ofensiva dos aliados 
continua triunfante. Todos os dias se assi­
nalam novos pontos reconquistados do ter­
ritorio francez e grande numero de prisio-

neiros. Representa esta fotografia um gru­
po de prisioneiros alemães transportando 
os seus camaradas feridos. O aspeto de to­
da essa gente ·denota o desamino e a fome. 

A selvagerl• dos b:vbaros. -Arvores que os alemães vão derrubando na sua fuga 



Artilharia ingreza. - E' cada vez mais es­
panLosa. a fundição de peças e o fabri­
co de material de guerra pelos ingle- ' 
zes. Na sua Linha de combate a.presen­
tam· se as mais gigantescas bocas de to­
go que vomitam a morte e a destruição 
sobre o campo inimigo. A «Granny• é 
uma soberba peça. lançando uma enor­
me granada a muitas mUhas de dis­
tancia e fazendo ouvír o estampido 
a. uma distancia imensa. 

Esta fowgrafia representa 
«Granny» tomando posição. 

2. Rolando projeteis de 15 polegadas 
para bordo de um navio lnglez 

Metendo torpedos a bordo de um nav10 1111rlez 
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_AS B.ATOT.AS 

- Rei é porta 

- 0 ' da guarda! 



2 O SECOLO COMICO 

_PF\_L_E_S_T~_F\_:__.:__:Am. EnA E serâ verdadeira a noticia de que se encontravam aos pontapés pelas 
o nuncio regressa? E virá com alma de ruas! 

Reatando relações 
perdoar? e não vi!â, ~m v~z de agua -Então ha pão aqui? perguntámos a 
benta e palavras m1sencord10sas, lan- um amadorense que passava de pali­
çar sobre nós os raios do anatema, as to na boca e arrotando de fa~to. 

Nunca o dissemos, porque somos ameaças do infern?? -Se ha pão! Aqui não falta nada! 
reservadissimos de nosso natural· os Ve~ha como vier, recebe-lo-hemos -E carvão? 
senhores v~em-nos risonhos, expa~si- contntos e com promessas de '.1ã? tor- O amadorense sorriu e apontou pa­
vos e faladores ... e nem per sombras n~r a pecar. Com o tempo os 1d1omas 
julgam qu~ tudo isso são aparencias, d1f~rentes hão de amalgamar-se n'um 
que o sorriso oculta muitas vezes tris- unico e os home1.1s _ ente_nder-se-hão de 
tezas, que a expansão é uma fórma de nOV<?i e como a llçao foi dura, a torre 

retraimento, que as muitas palavras C?nhn~ar-se:ha sem desaveli~as, a pre­
que dizemos servem para calar as Vldenc1a se_ra u~a das qualtdades _hu­
muitas outras que não diz~mos. manas mais cmdadosamente culhva-

Pois é verdade: temos estado si- das, havendo _paz ~ntre os homens, co-
: lenciosos até agora, mas a verdade mo se faz mtuto mister. 

é que choravamos para dentro e es- Arnen. 
lavamos rebentando por dizer: J. Neutral. ra o lado da rua. Toneladas e tonela-
-Isto assim não pode continuar! das qe carvão erguiam-se, a perder de 
E não podia. Esta desgraça de estar- vista, ininterruptamente. 

mos de relações cortadas com a Roma Bilhetes de "gare" - E batatas? 
papal, de estarmos sem nuncio ha uns Como que a responder á nossa per-
poucos de anos, trazia-nos raladissi- . . gunta, abriu:se uma janela de um ck:z-
mos. Muitas vezes nos surpreendemos A Companhia dos ~ammhos de lei e uma criada começou a despejar 
de olhar vago no espaço, preocupados ferro aume!1tou ou vai aumentar o sacas sobre sacas de batatas para o )a­
sem sabermos pol'quê; razão clara não preç~ d?s bilhetes de •gare". que eram do tio quintal, 
havia para tal alheamento: faltavam-nos, barahss1mos até ag:ora: cmco cen- - ·Que é aquilo? 
sim, o pão e mais alimentos essenciaes tavos, com a regalia de uma pes- O amadorense respondeu: 
á vida, mas já nos havíamos conforma- so~ poder estar de pé, entre a fuma- -São batatas. Em todas as casas ha 
do, de modo que tal atitude era inex- ce1ra _?a platafórma, a apanhar os en- tantas batatas que se atiram aos por-
plicavel. controes dos carregadores e não po- cos. 

-Que nos faltará? perguntavamos <lendo entrar n'uma carruagem nem ' -E' boa! t: açucar? 
aos nossos botões. por um ~egun?o. . . . - Abaixe-se e prove, disse o ho-

E, de subito, fazia-se a luz. faltava- Tudo isso, e claro, vaha mm to mais mem. 
nos o nuncio! faltava-nos alguem - Provar o quê? 

l 
chegado ao papa, um elo entre nós -O pó da estrada: . 
e sua santidade, alg-uem que cheiras- Obedecemos. ~ba1xamo-nos, colhe-
se á beatitude. do Vaticano, que fôs- mos uma_ m.anche1a de pó e proyámos. 
se das relações de Deus Nosso Se- Era dulc1ss1mo. 

nhor. -E' açucar, disse-nos. Temos tanto 
E como nós, muitas outras pessoas que o usamos em vez de areia, para fa. 

sentiam a mesma falta uns conhecen- zer o macdam. 
do a origem da preoc~pação e outros Tivémos, desgraçadamente, de vol-
não a conhecendo. tar para Lisboa; mas no proximo do-

Porque a verdade é que temos anda- mingo lá voltamos, â Amadora, onde 
do divorciados do céu, é que ele nos comeremos para o resto da semana. 
abandonou, nos deixou entregues aos 
instintos miseraveis que são condição 
da humanidade, sem o clarão benefico 
da centelha divina a apontar-nos o bom 

Corridos, tentos, etc. 
caminho, a limpar-nos o cerebro das de meio tostão, mas a Companhia não 
mâs tentações. olhava a despezas para bem servir 0 Se ha alguem mais danado para 

Sím; logo que o nuncio se retir!>u, publico. chamar publico do que o Segurado 
isto começou ~andará matraca. Ele Vem, porém, a guerra e não temidos loiros, damos-lhe um ~ôc~, apezar 
era o guarda fiel da nossa casa, para ela outro remedio senão levar pelo bi- de os não haver nas confeitarias. Não 
nós derivava ? seu odor celes!Í<'.11, ele lhete, um preço que pelo menos lhe se. conten!a em dar-nos corridas de 

nos gar~nha a paz do espmto; se pague as despezas do cartão, do cor- toiros; da-nos ferra.s, dá-nc_>s tentas, 
,:!t • o del!lomo tentava forçar a porta, o te, da imp. ressão, do carimbo que ser- dá-nos tudo q~e cheire a. bot e a vaca. 
~ nunc10 traçav~ . no ar a cruz sai:ro- ve ao bilhete, do sustento do empre- Sempre novidades taurinas, é o pro­
•)"'=• santa e o espmto das trevas fugia a gado que o carimba e vende da ren­
~ sete pés, sem se ab'ever a olhar pa- da da casa d:> mesmo empregado, etc., 
: : .• ra traz. etc. 

Mas um dia o nuncio foi-se, descon- Só não vê a justiça do aumento 

1 

. solado por não l~e darmos importan- quem fôr cego. 
c1a de maior, por dispensarmos os seus 
serviços; e desde esse infeliz momento -------- ------­
eis que os homens que tinham tenta- limadora «Super omnin» do erguer a torre de Babel, começa­
ram a falar em idiomas diferentes, a 
!1ão se ent~nderem uns aos outros, a fomos um dia d'estes de passeio· á grama do Segurado. Para os proximos 
1~gar aos disparates-quando um pe- Amadora, a espalhar tristezas e matar domingos estão já destinados os se· 
dia cal o outro dava pedra, quando a fome, porque quando isto em Lisboa guintes espetaculos: 
este pedia cimento aquele dava telha, estâ fosforico procuramos aquele refu- 1.º- Touros e vacas namorando­
como observou um revisteiro celebre- gio e logo cessam todas as apreensões se. 
e se~ torre ainda não caiu é porque que nos apoquentavam dentro de por- 2.º-0s mesmos casando. 
os ~~tcerces foram valentemente cons- tas. 3.º-Vacas dando á luz. 
trmdos,_ sobre os destroços de outra Ao sair da estação tropeçámos com 4.º-Castração dos touros. 
q~e se tinha d~smoronado sem reme- um montão de objectos; olhámes-eram 6.º-Pachorrentos bois lavrando. 
d1<_>, de .cantaria a esboroar-se, de ma- pães de quilo, ~e mei? quilo, d~ todos Bem emprega~o dinheiro que se dá 
de1ra podre edeferragemadesfazer-se. os pesos, de trigo, milho, centeio, que a tão inventivo cidadão! 



O SECULO COMICO 3 

li qmmtos de maio Çfu-;::=E=M.===p==o=c==o==ilê) Vai d'aí o sr. lbels, autor dos figu.ri-
11 li nos e alfaiate, declarou que os trajes 

B são todos de fantasia e não teem a me-
Afinal de contas ninguem apanha o nor exatidão. 

premio que oferecemos a quem nos eic- Ora aqui está uma coisa que ~unca 
plicasse a origem da pergunta 11A quan- se dará em Portugal: primeiro porque 
tos de maio deu á luz Portalegre». a critica portugueza é de uma erudição 

Recebemos 341 respostas, não as inexcc;divel, depois porque o' nosso 
que desejavamos, mas á pergunta-res- Castelo Branco, professor de Indumen-
postas que toda a gente .sabe; ma5 a tarià, é um alho em historia e até em 
respeito da origem da frase, nada. pre-historia. Ainda ha pouco ele nos 

Compreendemos que as preocupa- descreveu o fato com que tenciona ves-
ções do momento atual pr:ejudiq11em a tir o Adão, n'uma revista que está para 
natural lucidez dos nossos leitores e subir á cena e em que o pai da hu- & 
por isso não insistimos. Depois da guer- manidade aparece no paraíso, an- · ' 
ra falaremos. tes do pecado original: fato de che­

viote, córte simples,sem o menor 
vestigio de modernismo. 

P. exportação franceza E' bem achado. 

Hão-de ter naturalmente reparado no 
silencio do nosso colaborador Jerolmo, 
de Pêras Ruivas, e hão-de sentir-se pe­
nalisados, -atribuindo a doença o re-, 
traimento do ilustre cidadão. 

Alegrem-se; o Jerolmo está, felizmen­
te, bem de saude, mas ·aconteceu-lhe 
uma infelicidade. Assistiu ás recitas da 
companhia franceza que esteve ultima­
mente no teatro Republica e uma noi­
te, ao dirigir-se ã nossa redação para 
escrever a carta habitual á esposa, dan­
do-lhe conta das impressões colhidas, 
encontrou no Chiado a atriz Diéterle, 
que recolhia ao hotel. 

Ora o Jerolmo é homem de mau ge­
nio, como se sabe. Sem se pod~r con-

Dr. ~milcar de Sousa 
Tenho á vista o retrato do sajeito 
Que eu julgava magrissimo e chupado, 
:Rugosa a pele de marmelo assado, 
O rosto de pevide, curto e estreito. 

Sae-me, afinal, gordíssimo, perfeito, 
Salvo seja, com lustro de cevado; 
Tenho seguido, pois, caminho errado, 
A' carne e não á f:ruta ha muito afeito. 

Conquistou-me o doutor n'é8te momento, 
Mas como está. mais cara do que os o8sos 
A polpinha do pomo suculento, 

Sacrificio 1 

Os confeiteiros francezes já resolve­
ram a questão da falta de farinha de 
trigo: fazem doces com batatas e pó de 

l
arroz. 

O sistema, quanto ás batatas, não 
serve para nós, porque foi um ar que 
lhes deu; mas quanto ao pó de arroz 
parece que vai ser seguido, porque 
muitas damas estão dispostas a sacrifi­
car a alvura da tez á guloseima dos 
pastelinhos. 

Agora é que se vai vêr que as portu­
guezas são morenas. 

Confusão kaduverlcu (j 
Irei desde hoje á. caça de destroços 
Apregoando ao lado d'um jumento: Afinal de contas não é verdade que 
-O' freguezl ~cva as cascas e 08 caroços! os alemães aproveitem os cadaveres 

BELMIRO dos seus soldados para fabrícar man­
----------------· teiga de vaca, banha de porco, tinteiros 
custam os olhos da cara, resolveu-se de chifre, espartilhos de barba de ba­
por um quarto modesto, para o que leia sebo de carneiro etc. 
procurou os anuncios dos jornaes. R~vel-a-nos um jorn~I, mestre na lin-

E leu: gua alemã, que o que deu causa á con-
. •ReC'ebem-se· hospedes cm ca~a par- fusão foi a palavra Kadaver significar 

hcular. Rua ~madeu, n. 0 7, 1 pzano •.. • ;em alemão os restos mortaes de qual-
-Nada, disse ele; com piano não'lquer bicho e não só do homem. 

quero. . Ainda bem que estão rehabilitados 
ter tal era a indignação que o domina- Leu segundo .anuncio. os boches, mas hão-de concordar que 
va,' agarróu a atriz franceza por um .•Pensão modica, rua Larga, n.0 16, 1 a confusão é legitima: tratando-se da­
braço e deu-lhe dois açoites puxadissi- piano. ··" . _ q1:1eles amigos sabe-se lá nunca se as 
mos, ao mesmo tempo. que exclama- -Tambem tem piano. Nao me apa- palavras se referem a entes humanos 
va: nham lá. ou a feras! 

-Toma, para não vires para cá in- Terceiro, q~arto, qui~to anuncios !! ________ .._. ______ _ 
trujar a gente! semp~e co~ pianos: havia casa que f1- Graça. alheia! A mulhersinha gritou, veiu a policia nha :mco pianos! . _ 
e o Jerolmo esteve uns dias preso. Sol- Nao teve remedto se!1ªº resolver-se . . . 
taram-o, mas está ainda tão impressio- por um hotel, onde mais t~r~e ~ontou Nos tr1buna1s _mglezes as t!!ste­
nado com a desagradavel ocorrencia o caso ao Melo B~rret~ , md1gnado munha~ ~restam Juramento be1jan-
que por estas semanas mais proximas por aquela abundanc1a de mstrumentos do a b1bha. . . 
não poderá escrever. musicos em Roma. ~ quando soube, . Uma ve.z,, num tr~bttraal ~~ provm-

Quanto á sova perderam-se as que por esse amigo, que piano queria dizer eia, o memnho avisou o 1u1z de que 
cairam no chão. ' andar, já ti!1ha gasto no hotel para ci- o cão deste tinha ... comido a biblia ! 

ma de mil hras! Estava oresente w.ma testemunha, 
--------------- que tinha de prestar juramento. Não 

Saber. linguas 
havia outra bíblia á mão ... 

Critica - E' pena disse o advogado, mas eu 
não posso prescindir da testemunha. 

Pois que temos de dar um ponto na Revela o nosso Paulo Osorio, em - Está bem, disse o juiz. 
lingua, não ha outro remedio senão correspondencia para o nosso mano Voltando-se para o meirinho: 
contar historias ingenuas.. . mais novo-o Secttlo, edição da noite - O cão comeu a bíblia toda? não 

Então lá vai uma. -que a critica teatral parisiense elo- deixou nem um bocadinho? 
Um amigo nosso foi á conferençia giou muito os trajos dos artistas que -Nem um bocadinluo, sr. juiz. 

internacional <le Roma, realisada ulti· entraram na peça Mercador de Vene- -Nesse caso a senlnora testemunha 
mamente e não querendo hospedar-se za, no teatro Antoine, como sendo de que beixe o cão e está o negocio con-
em hotel, porque em Roma como aqui grande exatidão. cluido. 



MANECAS E A QUAD'RILHA DO OLHO VIVO 
3.ª FARTE a.• EFISODIO 

O FAS CINADO R DE S ERPENTES 
(CO NTI NUAÇÃO) 

1.-"Ertretanto, o terl'l,'l» Nariz ac FOiha põe em fun­
cionamento o seu mara•llboso aparelho de tornar 1>11e­
sentes os ausentes, e logo ,-{i que o Qutm vae a nado. 
no cano. 

8. - Reune o Conselbo Supremo óa quadrilha e o Oulm 
é condenado a passar o resto da exlstcncla no borrJ,·el 
cnlahouco das serpentes. 

o.-e consentem que o Qulm ns aoe umas ãs'outras, 
formando uma corda, por assim dizer. serpentina, , 

2.-Ahre um lllcapâo. que ttca por cima do cao,o, cape. 
ra que o Qulm J)aSlle e 1>uoca por ele, como quem apanha 
uma truta. 

4.-Elas ai eatão com o pobre rapaz, mas e~te raz-Lb.cs 
um discurso tão comovedor que os noJentos anhnii.ts o 
escutam atentamente. 

1 
7.-pela qual se escapa com a maior raclllelaele, con­

qutstnnelo 11 llbel'dada, devida á condescendencta das 
IJjclta!, mais grat.as que muitos homens. 

IContln11a). 



~~·~~~~~~~~~~~~·~ 

Ra- frentel belga. - Uma º 
das fotografias que reprodu­
zimos representa uma secção 
de metralhadoras cm mar­
cha n'uma estrada do norte 
da França, nas proximidades 
do sector ocupado pelo exer­
cito, onde a atividade d'arti­
lharia tem aumentado recen­
temente. A outra é o interior 
d'uma ca(Jna, ou abrigo d'ofi­
cial belga, onde não falta nem 
a ordem nem o pitoresco. 

Essas duas fotografias fo­
ram-nos cedidas pela secção 
fotografica do exercito bel­
ga. Servimo-nos assim, na 
nossa informação documen­
taria, de cli.chés que nos são 
fornecidos muito amavelmen-
te pelas secções fotografi­
cas de todos os exercitos 
aliados. Temos fé em que, 
dentro em pouco, nos será 
dado reproduzir os primei­
ros trabalhos de operado­
res fotograficos que acom­
panham oficialmente o cor­
po expedicionario portu­
guez. 

O C ADA V E R D'UM MONS T RO 

A nossa gravura representa uma das grandes pe­
ças de 155 abandonada pelos alemães durante um 
dos ultimos combates. Sabe-se que, na frente oci-

(cC1lch6 .. do IOC4=AO totogratlca do ex@rclto rrao~~7. } . 

dental, o numero de canhões de grande calibre 
perdidos pelos nossos inimigos na segunda quin­
zena d'abril, foi de 457. 

o 

~o ~~~~~~~~~~~~~~~~~-""-Y 
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t lnlantarla de 
marinha na frente 
rrancezl - Em 
Terryville, o 
almirante Gui­
pratte passou 
recentemente 
revista aos 
soldados d 'in­
fantaria de ma­
rinha,cuja ação 
foi brilhante 
nos ultimos 
combates. A 
infantaria de 
marinha fran­
ceza figurará 
em muitas pa­
ginas glorio­
sas da histo­
ria da guerra 
atual. Ela teve 
um papel pre­
eminente na 
batalha epica 
do Yser. 
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As eoslnbas am· 
bulantes.-As 
cosinhas am­
bulantes não 
existiam,-- nos 
primeiros 'tem­
pos da guerra, 
na frente fran­
ceza, pelo me­
nos no estado 
de perfeita or­
ganisação em 
que hoje fun­
cionam. Ago­
ra são elas 
que alimentam 
todo o exer­
cito em cam­
panha com 
uma regulari­
dade a que 
não falta or­
dem - nem o 
heroísmo. 

(Clfché1 da secção 
f o lo g r anca do 
e x e r e 1 to fran-

cez>. 



pr1s1one1 .. os alemães, do ultimo a,·anco tnglez, esperando pelo rancho 

2. A esposa de O. Manuel. enfermeira.- A princeza Augusta Vitoria d'Hohenzollern­
Sigmaringcn e Bragança, esposa do ex-rei de Portugal, serve atualmente em 
Londres no Hospital Ortopedico de Shepherd's Bush. Sua sogra, a ex-rainha 
sr.ª D. Amelia, foi ha pouco agraciada com a R.oyal R.ed Cross em testemunho 
de gratidão da Inglaterra pe!os serviços humanitarios por ela prestados desde 
o começo da guerra atual. A princeza Augusta Vitoria, intimamente ligada 
por laços de família com alguns principes que combatem no exercito alemão, 
é tambem sobrinha do rei da Romenia. 

uma parte dos ultlmos Prisioneiros alemães rc11os pelos tnglezes 
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o generaJ si?' E. H. Allenby, Jogar teneule de 
s1r Douglas Halg ua batalha de Arras. ll Ofl:NSIVfl INOLl:Zll O tenente general h011orable *' J. H. G. P:rng, 

comandante das tropas caaadfanas na conqufs. 
ta da c1·Jsta de Vhny. 

Esles belos retratos de Ires chefes das tropas inglezas, que se leem 
coberto de gloria atravez da guerra e sobre tudo no ulti mo avanço, são a obra do lapis genial de nu'. Francis Dodd, um dos artistas oficiaes 

na frente ingleza do ocidente. 
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foi rude a valer a 
contra os alemães e 
contra os indigenas 
que eles consegui­
ram sublevar con~a 

No sul d 9 Angola .. -
[ ' 

nós. Perác-ram-se fi~~~ijtl 
muitas vidas e fize­
ram-se grandes sacri­
f i cios de dinheiro 
em material de guer­
ra, roupas, calçado e 
mantimentos, tenJo­
s e estragado uma 
consideravel quanti­
dade d'estes, por fal­
ta de condução para 
o interior. Ainda hoje 
se vêem em Mossa­
medes deposi lados na 
praia muitos volumes ' 

E:. ses c;acrificios, 
porém, tem sido e 
continuam a ser com­
pensados por um tra­
balho diligente e cri­
terioso de ocupação, 
que muito nos honra. 

contendo uma varie- 2 o tenente medico sr. José Francisco cesar Junlor. -3. o 1>essoa1 do hospital 
dade de fornecimen- militar do Humhe. 
tos, já inaproveita-
veis, para os nossos soldados. estragos materiaes, erguem-sr dificações novas 

Uma egreJa da antiga missão alemã tran~rormada 
em caserna 

O novo hO&Pltal do Humhe 



A :in.• companhia lndlgena em 1>e de guerra para Ir co111-
bater o Cu1111nam11. 

Rulnas d·uma cnsa de comercio do Humbe saquenda e 
Incendiada pelo genllo após o de,astre de Naullla. 

quer para residencia quer para hospitalisação, 
promo\·em-se as varias cuJturas proprias da re­
gião, e os povos, restituídos á ordem e á tran­
quilidade, vão·se dedicando ao trabalho, notan­
do-se cada dia mais vida e atividade. 

um baooall obsorvntorlo 
no ~lll!ano (Humbc) utl­
Jlsado na campanha do 
gene r a J sr. Pereira 

d·Eça. 

cisco Cesar junior, 
que acompanhou a 
expedição e que tão 
ex oe 1 entes serviços 
prestou. 

Como por elas se 
vê, este nosso amigo 
é lambem um dis­
tinto fotografo ama­
dor. 

As interessantes fo· 
tograíias que publi­
camos são devidas á 
amabilidade, que 
muito agradecemos, 
do ilustre tenen!e me­
dico sr. José Fran-

1 e 2. N• pr•I• de Moss.medes. - Generos, cnscos de gazollun, etc., des1lnados ns forças 
em ocupação no sul de Angola. 
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Dr. isteYão de Yaseooeelos. - Fa­
leceu em Belas, onde es-
tava convalescendo, o ilustre e 
dedicado republicano sr. dr. 
Estevão de Vasconcelos, que 
desde o seu tempo de estudan­
te defendeu com denodo nas 
colunas da Patria e da Van­
l(Uarda o ideal democratico. 
Era um medico muito distinto, 
foi ministro do fomento, ten-

FIGURAS 

Barbosa Colen.-0 in­
temerato jornalista 
e polemista muito 
distinto, sr. Barbo­
sa Colen, faleceu ha 
dias em Lisboa, cau­
sando este aconte­
cimento profunda 

E FACTOS 

6enml Anlonio Rcdrigues 
Ribeiro.-Na edade de 
67 anos faleceu em 
Lisboa o general 
chefe do estado 
maior do exercito 
portui?uez sr. An­
tonio Rodrigues Ri­

do n'essa qualidade apre­
sentado o projeto de lei sobre 
acidentes no trabalho, e des­
de a implantação da Republi­
ca era diretor geral da Caixa 
Geral dos Depositos e leader 
do partido democratico no Se­
nado. A sua morte foi muito 
sentida em todos os meios so­
ciaes. Era natural de Olhão, 
onde nasceu em 1869. 

consternação. O extinto deixou no jornal As Novidades, 
que dirigiu depois:;,. da morte de Emidio Navarro, arti­
eos de grande valor polilico e literario, assim como 
n'outras publicações. Contava 68 anos. 

beiro, militar muito ilustrado e disciplinador. A sua 
morte foi muito sentida entre o exercito onde contava 
muitas !.impatias. Possuia varias condecorações nacio­
naes e era cavaleiro da Legião de Honra. 

A sr .• D. l.nurn Maria .Ra­
lao, falecida em Belas. T1nba 
30 ti.nos e era ftlha. do sr. 
Francisco B. Rala o e da sr.• 

D. Maria Tere<a. 

O. Antnnio de Mascare- (Fronteira), sobri-
nbu. - Faleceu no nho dos falecidos 
SanatoriodaGuar- marquezes da fron-
da,osr.O.Antonio teira e Alorna e da 
de Mascarenhas marqueza d'Avila e 
(fronteira), des- Boiama. Muito novo 
cendente da mais ainda dedicara-se, 
nobre linhagem como amador, ao 
portugueza. Era fi- toureio, destacan-
lho do sr. O. José do-se como banda-
d e Mascarenhas l'ilheiro, pela rara 
(fronteira) e irmão dos srs. , elegancia e pela coragem CC?m 
b. José, O. Carlos, O. Alexan- que sempre afrontou os ma10-
dre e O. João de Mascarenhas res perigos 

·.· .. 

Grupo de ajudantes de farmaola em serviço no Deposito Geral de Mat ... 10.1 Sanltulo, tendo ao centro o chefe dos senttços farmaceuUeos 
do mesmo Dep091lo:-t .• plano, sentados, sra. Francisco Manuel J .. opea GuerN. . Artur Matias Nunes . Gospar do Neaeí1menlo. A e gueto vt .. 
lhena. e Venanclo Lopes da. Costa.-2.• plane, os sra. Jos6 Lopes •e Carvalho, Manuel Teixeira da Costa, Francisco Mearques Bronze, Leão 

Cor~a. Acaeto Craveiro d• Marque• Lima e Arllndo Machado. 



Na Sociedade de Geografia, p or ous/Eo d e se inaug u rar os belos trabalhos da secção fotog ra fica d o exercito 
portuguez. - O sr. presidente da ncpubllca, 1endo á sua dlrella os srs. Aron•o Costa, preslaente dO conselho, e 
Herculano Galhardo. ministro do romento: e á sua e;qunda o sr. ministro da Inglaterra, vendo-se entre ambos no 
M'gu111to 11lano. o sr. dr. Almelcla Hll1elro, mlnlst<·o cio Interior, e á direita cio s1·. ministro da Inglaterra o sr. n1tntstro 

da Beli,1c·a. 

O primeiro jurament.> de bandeira em terras d e Ang o la. - A pre<cntc rotog1·aria mostra a 31.• companhia tnc.ttgeun 
de tnrnntarla de Angol 1 e :12.• (organ1sactas em no,.cm11ro de 1916). d~pots craquela cer1111on1a e antes de seguirem aos 

seus quarteis. AO cent ro encontra-se a bandeira naçlonal q11e ser»lu á cerimonia. 

Comercio de 1 oureneo Marques. - A 
nossa bela e importante cidade 
da Africa Oriental, -apezar de 
todos os contratempos, conti­
nua a progredir admiravelmen­
te. Entre os seus estabeleci­
mentos comerciaes um dos mais 
sumptuosos é da acreditada 
firma fabião e SBva, estabele­
cimento de modas onde ha 
tanta elegancia como arte, ten­
do as montras sempre linda­
mente ornamentadas pelo pri­
meiro e habil caixeiro sr. fran- Sr. AbtlZAugusto Fobh\o 
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Sr. Dovld dn Silva 

cisco da Fonseca, muito dedi­
cado á casa. 

Os socios srs. Abel Au­
gusto fabião e David Silva 
são dois homens a ltamente 
apreciados pela sua intcligen­
cia, actividade e fino trato, 
andando o ultimo em viagem 
pelos principaes centros da 
Europa a adquirir artigos pa­
ra o seu vasto estabelecimen­
to, sempre sortido do que ha 
de melhor, mais fino e mais 
moderno. 



O vapor "lnhambane" 

o vapor portuguez nl:lham­
bane•, armado em cruzador au­
xiliar, está fazendo viagens de 
transporte entre Marselha e 
Salonica, como fazia o •Sa­
gres•, cuja fotografia em tem­
pos reproduzimos, e que foi 
metido a pique. O comandante 
do ,.Jnhambane.,, sr. João Ba­
tista Borges do Canto é um 
dos mai~ distintos e valentes 
oficiaes da nossa marinha mer­
cante hoje ao serviço da guerra. 

2. O vapor Tnhamllane atracedo a um dos 
caes em Saloutca 

1. o to•oandante sr. João llatlsta Bvrges do Canto e oflclaes do t111tambane 

canh'ão de u .. o rapldo colocado á popa do vapor Tnhaml>ane, com os seus artilheiros lngleues. - 4. Of!claes 
trancezes .a bordo d-0 lnhamllane em viagem para Salonlca. 



V'lnda da flôr 'lm famalicão 

Um gruIJO de senhoras encarregadas da •Yen<la da Flôr em Famalic5o. ~o Drimeiro Dlaoo, da es· 
querda Dara a direita: as sr.•• O. Arminda Guimariíes, O. Elzira Portela, D. Caciida l\Iarqu"s, D. Maria 
Candida .\!achado, D. Maria Antonleta l'ernandes, O. Joana Pinto, O. Laura Pimentel, D. Corina 
Marques, O. Carmen Macedo e o. Maria Candida Matos.-2.• IJlano: ª"sr.•• O. Laura do Nascimen­
to Carvalho, O. Sara de Carvalho Cunha. viscondessa de Piadela, O. Rerminia Loureiro, D. Car­
men Guimarães, D. Ernestina Machado, O .. Maria Medeiros e.D. Irene Fernandcs.-3. • 1>1auo: as sr.' ' 
O. Marla Manu&la Cerejeira, O. Candlda Carneiro, O. Maria Luiza rle Carvalho o Cunha, O. KgteJa 
Brandão, O. Lucia de Carvalho, O. Amclla Chaves de Oliveira, O. Rosalina llhão Peixoto, O. Maria 

de Jesus Barros e O. Maria Ermelinda Machado.-4.• Dlano: sr.• D. Balbina Veloso de Macedo. 

Tem um cunho particular. de encanto a 
festa da Venda da flór nas pitorescas ter­
ras do Minho. Enquadrada n'aquela paisa­
gem de verdura e de frescôr inegualaveis, es­
sa venda feita por senhoras gentil issimas, 
compara veis-ás flores que oferecem aos·tran­
seuntes, reveste um brilho especial, como 
revestiu em Vila Nova de Famalicão. 

A sr.• yfscondessa de PI odeia colocando uma tlõr 
n·um aldeão. 

N'esta formosa vila, apesar de não ser 
grande, rendeu a venda da flôr 2.673$50, 
verba de certo importante e que vae sensi­
velmente avolumar a soma de donativos 
destinados a suavisar a sorte dos nossos 
soldados em campanha. E as flores, por to­

do o paiz continuam a transformar-se em ou­
ro, a favor dos que se batem pela patria. 

As sr ... o. Maria Lulza de Carvalho e Cunha e o . Ermelloda 
Arelaa colocando nõ~s nos srs. dr. Gu• berme Costa e ll1Cardo 

Lemos, distinto tportman POrtuen.se. 
(Cltcllt• do sr. Alvaro Martloa). 
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artigos 
de borracha 

BolH p•r • gelo, são sempre os 
~~~º %:g'~~~tr~:1t mais economicos. 
~~~~a~º~:~Wod~::?.~. E' por esta razão 

tt9nr3. qu~ deveis sem-
pre exigir os da marca 

Os artigos de borracha marca 
·Davol" são fabricados exclusiva­
mente de borracha pura e salva­
guardados pela perícia adquirida 
duran te 42 anos.--,,..------= 
de cvntinuo sue 
cesso no seu fa 
brico. Insistam 
sempre em arti­
gos de borracha 
da marca cDavot• 

07-lVOL 

6 J;· 
51 851 

1. 

1 

CC1Vf'RA tJ 

ASTHMA 
DPÕ 

úABYSSINIA 
EX/BAR O 

l ~MPANHIA DO PAPEL DO PIWJI 

l \eõts.~-~~- ~~~~~-ª. ~~- '.~~~~~: -~~-~ 
Obrlga(.Oes. . . . . . .. . . . .. . .. .. . . . .. 32:l 11!($)00 

1 •·u~~. ~.e .. ~~~~~.~~ .. ~ .~~~·~'.'~~.' ~.~ 

1 
Réis................. . 950.3t0$000 

Séde om Ll•boa. Pro1>rle1,.r111 tllll !abri· 

1 
t•as do Prado. Marlanala e Sobrclrlnllo (Ti.­
mar). Penedo e c:a.•:11 de Hermlo 4f.0Ul4l . 

1 Vale Maior (At1>er11ar1a-a-l'ellla). 1nstalada.t1 
• para uma l)rOtlucüo anual <le 11e~ milhões 

1le kllos de rapei e dlsr>Ondo dos maqul· 
1 nlsmos mais aperfelcoados pnra a sua ln· 
1 dustrla. Tem em dc•postto gr1ui<1c "!.'rle­
l claM ele papeis el e cscr-lta. de 1111p1·e3wo e 
1 de cml>rulllo. Toma e executa prontamente 
j ~ncomen<1as para rnbrlea~.<\es e~l)Cclnes <le 

qual<ruer quanlldnrte de 1>ar>el a~ maquina i continua ou redoncl.' e de rôrmn. Fornece 
1 11apel aos mais lmr>ort.aetcs Jornacs e l>U· 
· bllcacões perlodlcas do palz e 6 rornece­! dora exclusiva c•as mais lml)Orlanteg com­
' pan111u e emp1·esas nacronaes - E1cr1io1·to1 
; e tUpOl1t0$: LISBOA, 270L nua. da. :Prtu-

oesa, 276 - POB.TO 49, Rua de :Passos i :m:anoel, 61.-r•:ndercco tch·graflco em LI& 
t hon e Porto: Companhia l"rAdo. ""m~ro 
i t 1 ·fuolco: L isbo& 605 Porto 111. 

t' ·~iiiiiiiiiiiii-
1 

RUBBER COMPANY p;,e;~'[,';!.,:.u~a;:· ' 
saes, etc horrncha 

Provldence, R. I. U. S. A. µum. n?s~'t~~~ct(' t1. 
l ______ _, ' 

BARNET LEATHER COMPANY 
81, FULTON St. 

New-York. N. Y. 
E . U. A. 

Fabrii:u da Barnet Lea ther Co .. 
t'm Little Falls. N. Y 

Cuja especialidade C:: o labnco de couros de bezerro 
para calçado cm preto. branco, côres e ,1erniz tanto lisos 
como fnzados. 

Enviam-se amostras a quem lh'as pedir e correspon­
dem em portuguez. 

r r1 ··1 1 ' i:'' 

''ANTl-COLIC" 
(ANTl-COLICA) 

TAMANHO 
.. RECULAR"' 

Note·•e 
• eab~a ctpheric.a 

TA\IA'<HO 
CRAl'DE 

ffll USTRRpOES de TAMANHO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÂO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 

25,000 PHARl'fACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. & uma mamadeira hraienlca: 
2. S um:. m~'madeira duradoura. A quan· 

tidade de horr.1cha emprc11ada é maior Que 
a usada em qu:ac~qu er outras classes e Por 
c:.onseguintc dur:uio mais. 

3. são fabricadas com a melhor qualidade 
de borracha e não podem Injuriar a Mca. ela 
crelnça. 

4. Têm cabc~a espherlca. o oue permitte 
que a crc:ln(a os susl'\Znha com maior firmeza. 

5. Têm l!ts orificios permitindo a sahlda 
facil do lellc ou de Q!ualQucr outro altmcnt" e 
Impedindo que se achate. ao mesmo t\!ml)C) 
contribuindo para con5er'-ar a b6c:ca cl& ~ 
an(a pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS 61COS DE 
MAMADEIRA, 

MARC4 .. A!"Tl-CO LIC," (ANTl•COUCA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEQutfll 
tLLUSTRAM06, AO REDOR DO l'ESCO~O 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E Nio 
ACCEITEM OUTRO arco DE MAMADEIRA 

DIFFERENTE. 

F ABRI CAD.A em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PR!T.&) 

BRANCA J.!: VERMELHA 

EXIGA DO •SEU 
P•iARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMA-OEIRA 

"ANTI- COLICA'• 

FABRICADO PELA 

D ~VÓL RUBBER CO. 
.... PROVIDENCJ;, R. 1. (E. u. u A.> ,,,,/j 
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PABIAO & SILVA 

Q CABA~;de- reabrir em Lourenço Marques 
este vasto estabelecimento de modas, com 
um sortido completissimo de todos os 
artigos da sua especialidade. 

Em salão de grande luxo está patente uma ex­
posição dos ultimos modelos de chapéus de se­
nhora, que são recebidos directamente de Paris. 
Grande sortido de ornatos para chapéus, da gran­
de moda, e tudo quanto é preciso para executa­
los. Atelier especial para chapéus de senhora. Primeiro andar do SALÃO DA MODA 

) 

Fachada do estabelecimento 

~ ohão do SALÃO DA MODA 

Grande variedade em sedas e sempre as ulti­
mas novidades para vestidos de senhoras. 

Completa escolha de artigos de retrozeiro, 
desde o mais insignificante ao mais rico. 

Nas secções de homem, camisaria e 
gravataria de primeira ordem. Magnificas rou­
pas brancas. 

Alfaiataria para homens com um coupeur de­
vidamente habilitado. Casacos e capas imper­
meaveis ultima novidade. Chapéus Borsalino, 
legítimos, etc., etc. 

Caixa postal - 496 

Telefone - 65 

Rua Consiglieri Pedroso 
LOURENÇO MAR~J 


